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D epois de longa e tediosa estiagem, as entidades médi-
cas, fazendo eco aos crescentes apelos isolados ou

coletivos dos nossos profissionais das mais diferentes especi-
alidades, estão iniciando os primeiros movimentos em torno
do grave problema dos HONORÁRIOS MÉDICOS.

Pelo teor dos debates ocorridos nas primeiras reuniões
com representantes do CREMERJ, SOMERJ, SINMED e das
Sociedades de Especialidades, a intenção é preparar os pro-
fissionais para grandes assembléias onde o enfoque principal
se dará em torno do que fazer para reverter “a INSUSTEN-
TÁVEL situação da relação de trabalho e de remuneração
dos médicos e serviços pelos planos de saúde.” Os debates
dessas reuniões preliminares apontam em algumas direções
que certamente constituirão a espinha dorsal do movimento:

• A conscientização da opinião pública que já sente a
queda na qualidade do atendimento pelos planos de saúde.
Pagam caro por ele e querem retorno à altura.

• O descongela-
mento dos honorários
e seu reajuste.

• A retirada do
mercado da Tabela de
1990 (usada pela
grande maioria das
intermediadoras da
saúde )

• O envolvi-
mento dos órgãos de
Defesa do Consumi-
dor e do Ministério
Público na discussão.

A NOTA AOS
MÉDICOS E À PO-
PULAÇÃO (inserida
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EDITORIAL

CARTAS

neste Editorial), publicada no Jornal O Globo de 12 de abril
de 2003, já é um desdobramento destes debates preliminares
e é o sinal de que já foi dada a largada em mais esta jornada
de lutas.

A intenção é de que o confronto não se torne necessário
e de que negociações com as empresas possam chegar a pa-
tamares aceitáveis. Mas, pelas experiências anteriores e pelo
conhecimento que temos deste setor, acredita-se que haverá
necessidade de paralisações no atendimento.

Diante da possibilidade de que essas paralisações ve-
nham a ocorrer várias Sociedades fizeram a pergunta inevi-
tável: O QUE FAZER COM OS QUE “FURAM” O MOVI-
MENTO OU DELE SE APROVEITAM EM BENEFÍCIO PRÓ-
PRIO? Na nossa opinião, o Código de Ética é transparente

nesta questão e oferece ao CREMERJ os instrumentos neces-
sários para dar esta resposta. Aliás, a experiência da SBACV-
RJ neste assunto é muito rica pelos exemplos ocorridos du-
rante o descredenciamento coletivo da GOLDEN CROSS
em 1996 e que perdura até hoje. Continuamos sentindo na
própria pele o quanto é pernicioso e predatório para qual-
quer movimento este tipo de profissional que, por sua atitu-
de, solapa a unidade necessária e dificulta o seu prossegui-
mento e que, além de tudo, ainda aufere vantagens financei-
ras que não devem ser desprezíveis.

Enfim, a nossa Sociedade está presente nestas discus-
sões iniciais e certamente não abrirá mão de suas responsa-
bilidades e de seu papel em mais esta luta pela recuperação
da dignidade no exercício profissional.

Ilmo Sr. Dr.
Eleuses Paiva
Presidente da AMB

Prezado presidente

A proposta de um novo conceito de apresentação da Clas-
sificação Hierarquizada de Procedimentos Médicos é uma
idéia interessante, entretanto navega contra o mercado. As
operadoras de planos de saúde, baseadas na Lei 9556/88 (Lei
dos Planos de Saúde) e de suas regulamentações, limitam as
autorizações de procedimentos para os médicos especialistas
apenas às codificações de sua especialidade.

Por este motivo, a Sociedade Brasileira de Angiologia e
Cirurgia Vascular teme por relações futuras com o mercado
comprador de serviços médicos, especialmente nas áreas de
atuação específica de Ecografia Vascular e de Cirurgia Endo-
vascular e Angiorradiologia, onde podem haver restrições da
atuação de nossos especialistas, por parte dos planos de saú-
de, devido à ausência das codificações inerentes ao nosso
trabalho diário em nossa área específica da Classificação
Hierarquizada de Procedimentos Médicos. Isto pode ocor-
rem especialmente fora das cidades do Rio de Janeiro e de
São Paulo, onde o médico depende em mais de 70% de seu
ganho dos honorários provenientes dos planos de saúde.

Pelo exposto, a SBACV solicita a publicação conjunta
da proposta apresentada de publicação da Classificação
Hierarquizada de Procedimentos Médicos por segmento
anatômico, com a publicação da Classificação Hierarquizada
de Procedimentos Médicos por especialidades, com a inclu-
são em cada especialidade das áreas de atuação inerentes ao
trabalho dos profissionais que exercem a especialidade. Esta
publicação conjunta seria de caráter temporário até que o
mercado absorva a novidade. Isto evitaria o imobilismo que
tanto prejudica o médico e que faz com que o mercado leve
até 10 anos para incorporar uma nova tabela.

Por fim, após vários anos sem qualquer reajuste, a nova
Classificação Hierarquizada de Procedimentos Médicos não
pode contemplar qualquer perda nos honorários profissio-
nais, pois não há como explicar ao médico que a tabela ela-
borada apenas por seus representantes venha a diminuir os
seus parcos ganhos, por menor que seja qualquer redução de
valores.

Saudações

Dr. Marcio Leal de Meirelles – Presidente Nacional
Dr. José Amorim de Andrade – Defesa Profissional

Lista de Procedimentos Médicos da AMB

Permanentemente preocupados com as incertezas cada vez mais acentuadas com o formato que terá a nova
Lista de Procedimentos Médicos proposta pela AMB, a Diretoria Nacional tem se mantido em permanente estado de

alerta e realizando contatos freqüentes com essa entidade,como demonstra a correspondência transcrita abaixo.
O Presidente da AMB, Dr. Eleuses, tem se mostrado também muito preocupado e atento às

considerações que lhe são encaminhadas pelas mais diferentes Sociedades de Especialidades
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RESPONSABILIDADE CIVIL

Banco Real retira do mercado
Seguro de Responsabilidade Civil

m carta enviada à Associação Médica Brasileira, o Pre-
sidente da Real Seguros, Julio Bierrenbach, informou

sua decisão de interromper temporariamente a venda do Se-
guro Real de Responsabilidade Civil Profissional. A retirada
do produto foi precedida de uma forte posição adotada pela
AMB, que recomendou às suas federadas que retirassem suas
contas do Banco Real, considerando que a instituição finan-
ceira que vende este tipo de seguro está trabalhando contra a
classe médica.

Com o crescimento das ações indenizatórias contra mé-
dicos, hospitais e laboratórios, o mercado securitário vem
lançando produtos que possuem o apelo de devolver a paz
aos profissionais. Os seguros de má prática são cópias do
que vem sendo oferecido nos EUA, sem muito sucesso. Há
alguns anos, a Banca A. Couto & Advogados Associados,
especializada em responsabilidade civil médica, vem
alertando para vários problemas que podem surgir com a
contratação de um seguro de má prática, através de palestras
e debates sobre o assunto, inclusive junto à Diretoria de De-
fesa Profissional da AMB.

Na classe médica, já é pacífico o entendimento de que a
contratação do seguro não é a saída para a atual crise. Muito
pelo contrário, a existência de um “pagador” estimula ainda
mais as ações. Entre os problemas existentes na contratação
de um seguro de responsabilidade civil, podemos ressaltar o
fato da seguradora exigir o encaminhamento do prontuário
do paciente para que o seguro seja pago, o que infringe o
Código Penal (crime) e o Código de Ética Médica. Se o mé-
dico não manda o prontuário, a seguradora se nega a cobrir o
dano.

Outra questão refere-se ao fato do seguro de má prática
cobrir apenas o dano material, deixando de fora o dano mo-

ral, que é sempre o maior numa ação indenizatória. Em al-
guns casos, o seguro até cobre o dano moral, mas o médico
precisa pagar um valor adicional ao prêmio, sendo que o va-
lor máximo a ser destinado será de até 20% do valor do dano
material. Portanto, se o dano material for de R$ 100.000,00
e o médico discuta e pague um adicional à prestação, terá
uma destinação de R$ 20.000,00 para a rubrica de dano mo-
ral. Tudo levando em conta que o segurado se obriga a pagar
uma franquia.

É importante enfatizar que, como acontece em qualquer
seguro, para que seja acionado, é necessário que se pague
uma franquia de 20% da obrigação do segurado. Outro deta-
lhe fundamental é que, no processo judicial, o médico não
pode escolher o seu advogado. A sua defesa será feita por
um advogado autorizado pela seguradora, ficando à deriva a
defesa quanto aos valores não cobertos. Hoje, as ações são
pesadas em dano moral, item em que a apólice é frágil.

A questão não está solucionada, mas a suspensão da
venda do seguro já é uma batalha vitoriosa. Existem médi-
cos a favor do seguro de má prática, além de empresas meno-
res que tentam vender tais produtos para a classe médica. O
reconhecimento pelo segurador de que o produto não é sufi-
cientemente bom para estar no mercado já é algo a ser come-
morado.

Antonio Ferreira Couto Filho
Advogado-Titular da

Banca A. Couto & Advogados Associados
Presidente da Comissão de Biodireito do IAB

Presidente do Instituto Brasileiro de
Responsabilidade Civil

A SBACV-RJ alerta aos seus associados que já aderiram à Central Médica de Convênios no sentido de
que está em fase de preparação uma nova edição do LIVRO REGIONAL DE SAÚDE. Portanto, procure saber
se os seus endereços de atendimento estão devidamente atualizados. Se desejar fazer agora sua adesão,
preencha o formulário apropriado. Os contatos com a Central podem ser feitos através de:

Rua Jornalista Orlando Dantas, 58 - Botafogo - CEP 22231-010 - Rio de Janeiro - RJ
Tel/Fax: (21) 2554-6216 / 2554-5008
e-mail: contato@centraldeconvenios.com.br  -  www.centraldeconvenios.com.br

Central de Convênios
Entidades Médicas do Estado do Rio de Janeiro

ALERTA AOS ASSOCIADOS

E
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EVENTO

Ecos do Encontro
Regional do Rio de Janeiro vem se caracterizan-
do ao longo dos anos pelo grande esforço em cri-

ar, dentro do espaço que caracteriza uma sociedade
científica, um ambiente de fraternidade. Não somente
em seus eventos maiores – O Congresso Pan-america-
no e o Encontro anual – como também em suas reuni-
ões científicas mensais e, principalmente, nas três reu-
niões anuais fora de sede, a nossa Regional prioriza a
confraternização, os laços familiares e o companhei-
rismo tão necessários neste momento em que, mais do
que nunca, a união é uma arma absolutamente impres-
cindível.

Estimular a participação de todos tem sido uma
tarefa levada muito a sério pela gestão atual. Trazer
os mais jovens para o seio da Sociedade e resgatar
aqueles que permaneceram ausentes ou se afastaram
são tarefas que vêm norteando muitas das ações re-

centemente desenvolvidas. O intenso enfoque que vem sendo dado no relacionamento com o poder publico já vem rendendo
uma colheita não desprezível: estão se abrindo os mercados de trabalho. É nesta seara que os mais jovens podem encontrar os

seus caminhos, pois os mais antigos já estão com o seu tempo
configurado e dificilmente poderão assumir novos compro-
missos ou ocupar estes novos espaços.

Sabemos que existem as diferenças e que elas nunca dei-
xarão de existir por serem uma característica da nossa natu-
reza. Sabemos que existem os conflitos de interesses e que
eles sempre existirão. Entendemos, entretanto, que estes con-
flitos não podem e não devem ser maiores que o interesse
coletivo. Nós mesmos temos que ser maiores do que os nos-
sos próprios interesses. É com este espírito que já convida-
mos a todos para a nossa próxima REUNIÃO FORA DE
SEDE  em ITAPERUNA (RJ), que terá como anfitrião o co-
lega Eugênio Carlos Tinoco. A programação científica e o
Hotel serão divulgados brevemente.

Anotem e agendem a data: 30 e 31 de maio de 2003.

A
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EVENTO

Ecos do Encontro

Sessão Solene de Abertura do XVII Encontro. Momento em
que os Congressistas cantavam o Hino Nacional Brasileiro

O sempre presente Prof. Dr. Rubens Carlos Mayall, também
foi homenageado pela Regional com uma comenda de prata.
Nesta foto, com sua filha Maria do Rosário. O Dr. Mayall
desafia chuvas e trovoadas para marcar presença em nossos
eventos. Sempre comentamos em nossas rodas de bate-papo
que se os atuais procedimentos endovasculares existissem há
vinte anos, o Prof. Mayall seria imbatível. Sua habilidade com
guias e cateteres, demonstrada nos procedimento angio-
gráficos seletivos e superseletivos, é conhecida mundialmen-
te. Procedimentos de embolização e quimioterapia endo-
luminares eram corriqueiros no outrora movimentado Servi-
ço de Angiologia e Cirurgia Vascular do Hospital da Gamboa

Os Drs. Emil Burihan e Francisco Humberto Maffei em pose
social ao lado do anfitrião científico José Luís Nascimento
Silva e o convidado especial (muito especial!) Dinis da Gama

O brilhante Professor Dinis da Gama deu ao Encontro uma
luz muito especial. Dr. Paulo Marcio Canongia, presidente
da Regional, entrega-lhe uma merecida comenda

Grupo animado no coquetel realizado na nova sede da Regi-
onal: Adalberto Waack, Alessandra Fois, Sergio Meirelles,
Jose Luís N. Silva, Maria de Lourdes Seibel e José Amorim de
Andrade
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DIRETORIA CIENTÍFICA

Curso de Aperfeiçoamento em Angiologia e
Cirurgia Vascular (em convênio com a UFRJ)

nformamos a todos que os módulos deste excelente
curso já estão sendo ministrados no auditório onde se

localiza a nova sede da Regional: Praça Floriano  55/
1201 – Cinelândia (Prédio do Amarelinho).

Próximos módulos:

• 10/05/2003 – Vasculopatias predominantes dos
MMII; Síndrome do desfiladeiro cérvico-torácico  –
Dr. Henrique Murad

• 17/05/2003 – Vasculopatias em órgãos e siste-
mas: isquemia visceral, hipertensão porta e impotência
sexual vasculogênica – Dr. Ary D’Oliveira Ferreira

• 24/05/2003 – Doença cérebro-vascular de origem
extracraniana – Dr. Luiz Felipe da Silva

• 31/05/2003 – Oclusão arterial aguda –
Dr. Paulo Marcio G. Canongia

I

Mantenha-se atualizado.
 Visite o site da Regional RJ da SBACV:

www.sbacvrj.com.br
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Referência da Cirurgia Vascular e Endovascular
Representante exclusivo

CORDIS, BAXTER E B BRAUN

Travessa Miracema, 45 – Méier – Telefax: (21) 2592-0906/ 2596-0765 – Rio de Janeiro-RJ
vasc@domain.com.br – www.vasculine.com.br

Eventos no Brasil e no Mundo
VI ENCONTRO DE CI-
RURGIA VASCULAR
DO CONE SUL
17 a 19 de abril de 2003
– Joinville-SC

5º ENCONTRO INTERIORANO DE ANGIOLOGIA E CIRUR-
GIA VASCULAR
II ENCONTRO DOS MESTRANDOS DE ANGIOLOGIA E CI-
RURGIA VASCULAR
UNIFESP-EPM/ECMAL-UNCISAL B
Coordenadores:Prof. Dr. Fausto Miranda Jr.e Prof. Dr. Guilher-
me Pitta - De 1 a 3 de Maio de 2003 - Campina Grande - PB
Informações pelo E-mail: aasacchi@uol.com

XV CONGRESSO ARGENTINO DE FLEBOLOGIA E
LINFOLOGIA
20 a 23 de maio de 2003 – Mendoza-Argentina -
www.flebologia2003.com.ar

21TH WORLD CONGRESS OF THE INTERNATIONAL UNION
OF ANGIOLOGY
Roma – Italia
22 a 26 de maio de 2004 - novosav@unipa.it

ANNUAL MEETING:
VASCULAR 2003 - SOCIETY
FOR VASCULAR SURGERY
AND AMERICAN
ASSOCIATION FOR

VASCULAR SURGERY -  8 a 11 de junho de 203 – Toronto,
Ontario – www.vascularweb.org

EVENTOS

SOCIETY FOR VASCULAR ULTRASOUND ANNUAL
CONFERENCE
July 16 - 19, 2003 – Charlotte NC United States – Adam’s Mark
Hotel. For information, contact: Missi McLean
4601 Presidents Drive, Ste 260, Lanham, MD 20706
Phone:301-459-7550 – Fax: 301-459-5651
Email:mmclean@svunet.org - Other Website: www.svunet.org

CENTRO DE CONVENÇÕES
DA BAHIA
6 a 10 de outubro - (71)264-
3477 Fax: 264-0508
www.eventussystem.com.br -
informa@eventussystem.com.br

CONGRESSO DA CIRUJANOS VASCULARES DE HABLA
HISPANA
Cartagena – Colombia –  12 a 14 de outubro de 2003
sicardg@msnotes.wustl.edu

VIII CONGRESSO BRASILEIRO DE FLEBOLOGIA E
LINFOLOGIA
22 a 25 de setembro de 2004 – Vitória (ES)
eliudangiocenter@uol.com.br

v@unipa.it

III CONGRESO CELA - DICIEMBRE 2003 BRASil
Florianópolis 4 al 6 de diciembre de 2003 en Costão do Santinho
Resort & Spa - www.costao.com.br
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Alugo Apto. Temporada – Quadra da Praia
Rua Paula Freitas, 19 - 6º andar – Rio de Janeiro – Sala, quarto, cozinha, banheiro

Claro, todo mobiliado, com armários e  utensílios completos – Tudo  novo
Tratar: Dra. Miriam - Tels.: 2256-6013/2547-1639
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